
Invasão doLixão Já tem 400 famílias 
C- 

pria. Nonato e a mulher estão 114 11 	outros foram pagos Para invadir e CO da situação das invasores e tutu- 
anos em Brasília e sempre pagaram aguardara regularização do gover ,  Zfilar a possibilidade de liberaçÃo 
aluguel. "Enquanto tive emprego no", denunciou, Com os olhos .:;..iotes junto à Shis. 
eu pude pagar aluguel, mas dosem- '?.cheios d'água e a voz embargada, o f 	Os 	 , • rgacs envolvidos eu] 1 1140" pregado a única solução foi vir para c:»ambulante confessou que perdeu as liza,10, ao  emante, eStaVaM Mai 

justificou o pedreiro que, jun- "—esperanças após oito anos de inseri - r.1. " • 	 antonnaoos sopre a inyasao, 
to com a família, passa fome e trio..-ações na Shis e que a invasão "foi a f 

sob a tenda de plástico armada no:púnica saída". 	 O chefe de gabinete da Terra- 
- ueap, Renato Çasolo, disse que não 

governador , -,,poderia atender jornalistas; o ga- 
p vendedor ambulante Rai-•.4 Joaquim Roriz constatou pessoid4 .)rente do Siv-Solo, coronel ~ir 

mundo dos Santos chegou há mais mente ontem de manhã, que a situa- l s leia, informou que se traia de -as-
tempo que Nonato, 35 dias, e des- ção do Lixão é preocupaste. O go- -4z sunto da Terraeap". A coordenado-
cobriu que invasão pode ser um ne- vereador conversou com os direto ,  ra de Comunicação Social da Terra-
gócio lucrativo, Segundo Raimun- res da Associação dos, Moradores e cap, Rime Tannous, não sabia so-
do, há famílias carentes que real- determinou ao Siv-Solo que faça bre o assunto, e o diretor comer-
mente não têm onde morar o, C431110 fiscalização permanente na invasão ciai, Alexandre Gonçalves, disse 
ele, tiveram que invadir. "Mas a partir de hoje e impeça a ~Mi- que vai aguardar um relatório sobre 
muitos invasores têm condições de ção de novos barracos. O governa-, a s ituação  da  invasão  para com  tar  
pagar aluguel. Alguns têm carros e dor prometeu fazer um levantamen- o assunto. 

Em um mês, mais de 100 famí-
lias se juntaram a outras 300 que já _ 
Ocupavam a Vila Lixão,, às margens 
da Via Estrutural, e construíram 
barracos improvisados em área da 
Terraçap, criando uma das maiores 
invasões de terras públicas do Pis-
trito Federal. Três famílias, em mé-
dia, constroem barracos nas redon-
douta do lixão diariamente, Não 
existe fiscalização para impedir o 
avanço dos casebres de plástico e a 
presença de carros em frente a al-
guns barracos levanta a suspeita de 
espeekilatleres no local. 

O pedreiro Nonato de Jesus, a 
mulher e a filha de três anos estão 
tià apenas uma semana na Vila 
são e pretendeu construir, não sa- 

,, nem como, sua primeira casa pró- 


